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I CICLO DE CONFERÊNCIAS
PARA O ESTUDO DOS BENS CULTURAIS DA IGREJA
O Sector dos Bens Culturais da Igreja do Patriarcado de Lisboa promoveu, nos dias
20 e 21 de Abril de 2007, o I Ciclo de Conferências para o Estudo dos Bens Culturais da
Igreja: “Ars Sacra: Formas de Religiosidade e Sacralidade nas Artes Decorativas
Portuguesas”, sob o alto patrocínio de S. Em.ª O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José da
Cruz Policarpo.
Tendo por cenário a sacristia da antiga igreja dos Paulistas (Santa Catarina), a inicia-
tiva foi especialmente dirigida a todos quantos lidam de perto com os bens culturais da
Igreja, nomeadamente padres, religiosos, investigadores, instituições e fiéis.
Abordando a diversidade caracterizadora do vasto património cultural da Igreja, visou
em particular a multiplicidade de valências artísticas que um espaço religioso encerra.
Proposta de reflexão plenamente acolhida, foi qualificada, não somente pelo carácter das
palestras proferidas, como também pela variedade e pluralidade das temáticas visadas.
Sublinhado o facto de serem os dias de hoje particularmente sensíveis à dimensão
estética, D. Carlos Moreira Azevedo, bispo auxiliar de Lisboa e membro da Comissão
Episcopal da Cultura, Bens Culturais da Igreja e Comunicações Sociais, acentuou, na ses-
são de abertura, a necessidade de encontrar a espiritualidade das obras de arte. Segundo
referiu, é na sua observação que remonta a origem da leitura cristã de cada época, podendo
a riqueza patrimonial ser entendida como a memória de uma comunidade.
Procurando traduzir algumas das possíveis vertentes de abordagem dos bens culturais
em lugares de culto, o programa deste I Ciclo de Conferências estruturou-se em torno de
quatro temáticas fundamentais: “Os Bens Culturais da Igreja. Passado, Presente e Futuro”,
“A função da arte. Veículo pastoral e catequético”, “As Artes Decorativas na relação com
os espaços” e “AArte Religiosa e as Formas do Culto”.
Com um conjunto de intervenções centradas na origem, actualidade e futuro desse
legado, a 1ª sessão teve início com a conferência do Pe. António Pedro Boto de Oliveira,
director do Sector dos Bens Culturais da Igreja no Patriarcado de Lisboa. Aludindo aos
princípios fundamentais da Igreja face à matéria, começou por explorar a documentação
emanada a partir do II Concílio do Vaticano. Interpretando os bens culturais como fonte
essencial de catequese, evangelização e acção pastoral, evocou ainda o seu papel fulcral na
estimulação da memória do cristianismo e na transmissão da fé.
Assim enquadrado, José Alberto Seabra Carvalho elege como tema de analise a ori-
gem das colecções de Arte Antiga dos principais museus portugueses – Sagrado e Profano:
o legado da Igreja na origem das colecções públicas. Focalizado no processo de transfe-
rência, apropriação e reinstalação do acervo de instituições eclesiásticas para o Estado, o
ambiente dessacralizado que o acolheu, conduziu desde logo à reflexão em torno do papel
dos museus na salvaguarda desta importante herança.
Por outro lado, considerando as delapidações a que tal património tem sido sujeito,
Miguel Cabral de Moncada salientou a questão da Preservação e identificação dos bens
culturais móveis da Igreja em Portugal, sensibilizando ainda para o papel fundamental que
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desempenham, em todo este processo, o inventário, a identificação, a peritagem e a divul-
gação das peças.
Visando sobretudo o entendimento das obras de arte no seu desempenho catequético
e de evangelização, a 2ª sessão foi inaugurada com a conferência de D. Carlos Moreira
Azevedo, dedicada à análise da Tipologia eucarística na iconografia veterotestamentária.
No mesmo sentido, Nuno Saldanha deu conta da riqueza e especificidade iconográfica da
igreja de Santa Catarina – A pintura da igreja do Santíssimo Sacramento dos Paulistas
(Santa Catarina). O programa eucarístico, imagens, modelos e ideias –, reconstituindo o
programa eucarístico e eremítico original, seus autores, modelos e fontes. Templo inicial-
mente dedicado ao Santíssimo Sacramento, mantém ainda um esquema decorativo de
enorme coerência, idealizado em plena conformidade com um programa eucarístico.
Por seu turno, Alexandre Nobre Pais, oferece-nos uma visão centrada na riqueza dos
ciclos iconográficos dos presépios nacionais, com a conferência A iconografia dos presé-
pios portugueses. Objectos escultóricos marcados pela diversidade das cenas e representa-
ções quotidianas, a riqueza da sua narrativa é claramente ampliada pelo recurso às fontes
literárias, como é o caso dos Evangelhos Apócrifos.
Centrada em semelhante interpretação da obra de arte, inscreve-se a abordagem de
Sandra Costa Saldanha – O Baldaquino da Igreja de São Vicente de Fora: tipologias,
modelos e significado. Alternativa marcante para a projecção do altar-mor da igreja, tam-
bém aqui se reconhece uma lógica decorativa adaptada às necessidades pastorais e do culto,
aliás em consonância com a restante iconografia do local.
Procurando motivos que explicassem a presença de Temas da mitologia greco-romana
nos revestimentos de azulejo em espaços religiosos, a pertinência da comunicação de Ana
Paula Rebelo Correia foi ampliada pelo inesperado contexto em que surgem. Revesti-
mentos que aliam um forte impacto visual a uma explícita componente didáctica, a escolha
de um tão insólito assunto contrasta com as temáticas mais habituais em espaços religio-
sos, quase sempre cristãs, bíblicas ou hagiográficas.
Dando início ao último dia do encontro, procuraram-se analisar, na 3ª sessão, as afi-
nidades entre as Artes Decorativas aplicadas à arquitectura e as estruturas que lhe servem
de suporte. Propósito iniciado por Isabel Mayer Godinho Mendonça, a autora incidiu na
utilização dos Estuques decorativos em igrejas de Lisboa. Processo recorrente sobretudo
após o terramoto de 1755, a presença de artistas italianos em Portugal revelou-se funda-
mental para a difusão desta prática artística.
Porém, entre as Artes Decorativas de maior preponderância, a talha ocupa, certa-
mente, um lugar cimeiro. Considerado como uma das obras-primas da arte barroca nacional,
coube a Sílvia Ferreira analisar o retábulo principal da igreja dos Paulistas – O Altar-mor da
igreja de Santa Catarina. Um paradigma do barroco joanino de Lisboa. Reflexo exemplar
da dinâmica catequética empreendida pela igreja nas suas realizações artísticas, evidencia
uma clara finalidade programática, visível pela erudição do seu programa iconográfico e
decorativo.
Aludindo a um outro tipo de revestimento arquitectónico – Os embutidos pétreos na
arquitectura religiosa da cidade de Lisboa: integração e estruturas no primeiro barroco
–, Maria João Pereira Coutinho deu a conhecer um conjunto de trabalhos de pedraria poli-
croma. Opção decorativa predominante em Lisboa, funcionou, segundo a autora, não ape-
nas como um meio para captar a atenção dos fiéis, mas também como veículo para a
difusão de uma mensagem, simultaneamente doutrinal e estética, herdeira do ideal “pós-
-tridentino”.
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Circunscrita ao mesmo âmbito de abordagem, Teresa Leonor Vale falou-nos Do
carácter arquitectónico da tumulária portuguesa maneirista e barroca. Revelando uma
clara relação de dependência face à arquitectura, essa especificidade da tumulária portu-
guesa explica-se pelo recurso ao vocabulário arquitectónico, mas também pela circunstân-
cia de ter sido, dominantemente, executada por arquitectos.
Expressão plástica indissociável da maioria das igrejas portuguesas, e frequentemente
dependentes da estrutura construída, a análise dos Órgãos históricos da cidade de Lisboa
foi feita por Gerhard Doderer e Dinarte Machado. Evidenciando aspectos históricos e téc-
nicos, é assinalável a presença de uma tradição organística genuinamente portuguesa,
sobretudo a partir do último terço do século XVIII.
A última sessão do encontro, destinada a analisar “A Arte Religiosa e as Formas do
Culto”, foi encetada pelo Cón. Manuel Alves Lourenço, com o tema As alfaias litúrgicas.
Delimitando a vastidão do assunto através do seu significado genérico, elegeu como obra
exemplar das necessidades inerentes às exigências do culto divino, a Custódia dita de D. José,
pertencente ao acervo da Sé de Lisboa.
Ainda no domínio das Artes Decorativas móveis, Maria João Ferreira analisou Os têx-
teis bordados chineses no contexto do património religioso português: um caso paradig-
mático. Dando particular enfoque aos paramentos que participam do cerimonial religioso
católico, a autora chamou a atenção para a preciosidade deste património, cuja especifici-
dade e carácter de excepção é em parte devido ao facto de terem sido vocacionados para a
Igreja portuguesa.
Por fim, Margarida Cavaco ocupou-se do mobiliário de uso religioso – O mobiliário
portátil e integrado: a sua valorização no espaço sagrado. Sublinhando a importância do
seu estudo e preservação, incidiu no modo desadequado como este património é utilizado
nos dias de hoje. Acentuando o facto de já não cumprir a sua função original (preservar as
alfaias do culto) e de raras vezes ser interpretado como bem patrimonial, alertou ainda
para a precaridade que genericamente caracteriza o seu actual processo de preservação e
salvaguarda.
Promovendo a reflexão e o debate interdisciplinar, o I Ciclo de Conferências para o
Estudo dos Bens Culturais da Igreja viu assim cumprido um dos seus pressupostos iniciais:
sensibilizar para a importância que o estudo e a divulgação dos Bens Culturais da Igreja
desempenham no conhecimento e valorização efectiva desse legado.
Contribuindo também para uma real actualização de conhecimentos no domínio da
arte portuguesa, através da apresentação de diversos trabalhos inéditos de investigação
científica, o sucesso da iniciativa foi assinalado pelo interesse gerado entre o meio acadé-
mico e profissional, o que se confirmou pela assistência diária de mais de uma centena e
meia de participantes.
Êxito honrosamente coroado pela conferência de encerramento proferida por S. Em.ª
O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José da Cruz Policarpo, ao assumir a organização deste
evento, o Sector dos Bens Culturais da Igreja do Patriarcado de Lisboa, vem assim reafir-
mar a consciência da Igreja Católica, detentora do mais significativo conjunto de bens cul-
turais móveis em Portugal, face à urgente necessidade de divulgar, preservar e salvaguardar
esse notável legado patrimonial.
Sandra Costa Saldanha
(membro da coordenação científica do evento)
